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Não venlio 
t íff ioto. 

Não venho centurar, venho contribuir. 
Por isso é que Inlorrorapl, lia boiq p a a . 
a», aa minhas cartas a «Aia «lastrada 
»•Ucjâo o, por Irao, também, 6 qnc não 
devo perder o ensejo, que ora se mo of-
f«r»co com o artigo liontem publicado 
gesta Tolha, sob o tltnlo—Olhemos /tara 
B. Paulo—, para »Ir collaborar nas rne-
dldus que reputo do salvação publica. 

D» exposição qno ora inicio poderio 
talvei os qn» me Item descobrir censura» 
I qnora quer que seja. Não as f»ço In-
tencionalmente. Se censuras houver, po-
dem estar certos os leitores do Commcr-
tio do que ellai resultam t io lóiucntc da 
lidelidsdo dos factos escrupulosamente 
larrados e jámaii do desejo do ferir. 

Repito i n io desejo «ggredir a nin-
«tem; quoro collaborar, quero contribuir 
para a solução de um problema do inte-
resso pnbllco, a que me julgo com direi-
to ou idoneidade, pelos meus trabalhos 
anteriores e pelo exercício do cargo que 
t io rcceutemeuto deixei. 

Disse, em orna das minhas cartas aqui 
publicada«, que a verdadeira ciusa da 
falta d'agua nesta cidade estava indubi-
tavelmsnto na protelação injustificável, 
por parto da administração publica, da 
execução do obras iuadiaveis, conducen-
tes a ter a população a coberto de ca-
lamidades qno do anuo a anno s i torna-
ram mais lnlensas e ameaçadoras. 

Não mo enganei na affirmativa, como 
so vai v i r da exposição que passo a 
fazca. 

Km outubro do anno passado, por oc-
cásião da secca quo então se fazia seu-
tlr, diminuídos consideravelmcnto os ma-
nanclaca da Cantareira, a distribuição 
d'agua na cidade enfraqueceu sobrema-
neira e a falta desse liquido se tornou 
tens ivd por dous dias em quasi todos 
oa bairros e até no centro da cidado. 

E ' que o ma! s : aggravava de anno 
para anno, a passos de gigante. A cida-
de crescia sem cessar e as medidas ate 
então adoptadas para atteuder a esse 
crescimento já estavam aqucui do quo as 
circumstancias exigiam. 

Julguei então opportuno solicitar, pe -
dir com mais calor e Interesso aquillo 
que o meu dever de profissional e dc 
primeiro responsável por um serviço que 
ine estava entregue mo dlctava que de-
via pedir e solicitar sem demora. 

Obtive ser recebido do s r . d r . Ber-
nardino de Campos, a 3 de novembro 
seguinte, ps ra exp i r > s . exc. directa 
mente o quo já tantas vezes havia feito 
uo s r . dr . secretario da Agricultura, 

f r o p u z en t io a s . exc. simples mc 
didas dc soccorro, promptas e iuiinedia 
tas, como o requeria a situação do mo' 
mento, já psra nos apparelharmos para 
as eventualidades o surprezsis do verüo 
ainda em meio, já psra nos colloctrmos 
com bastante antecedência em condições 
de enfrentar u crise quo ora todos la-
mentamos. 

1'ropnz, assim, ao s r . presidente do 
Estado, já então cm começo da grave 
enfermidade que depois por tão longos 
dias o prostrou, de augmentar o mcIiio< 
rar o serviço de philtraçito, no Belcuul 
nbo; modificar o systciua até então m a 
do para o aproveitamento das aguas do 
Tietê, aguas que depois do philtradas 
naqticlle lograr rstavam já. ha mais de 
quatro rirmos, servindo sem inconveniente 
algum, no abastei imento da cidade baixa; 
levantar essas aguas por mulo de bom 
bas electrlcas poderosas, aproveitando a 
força que aili perto tom a companhia 
I.lght & Toiver c assim duplicar ou tri-
plicar o snppriincnto d'a^ua quo se dis 
tribne naquella parte da cidade, ondo 
maiores são as cxigcnclts do consumo, c 
que tanto concorre para perturbar o 
equilíbrio do abastecimento geral . 

Ou fossa pela moléstia que dias de-
pois obrigou s . exc. a procurar o clima 
marítimo, no Guarujá, ou fosse porque 
tf. exc. já tinha em mente outros pla-
nos a reaüsar, o facto é que uada con-
segui. 

Passaram-se o i meze» mais adequados 
a execução das niedidss que ingenuamen-
te suppuz seriam adoptadas pelo gover-
no, i vista da eloquência dos factos, e 
perdeu-se assim a única opportunidadc 
que se offerecia para conjurar a crise 
da hora presente. 

Entrámos no novo anuo sob a impres-
são angustiosa da baixa do preço do 
café. 

O sr . dr . Mello Peixoto quo era todo 
pednomias, parecia pcssuiJo do torror 
pânico. S. exc . , revestindo-se de uns 
ares de pae da palria, falava eloquen-

temente e com a sinceridade Incrlvol, nio 
doa simplesmente ameaçados, mas dos já 
víctimado» pelas calamidades que s. exc. 
rasla do que ninguém nos sabia pintar 
com o sen gesto compungido e com a 
sua palavra presa de emoção. 

E' mistér parar, parar . , . : basta de 
obras, bjsta uo despesas; snspenila-se 
ttldo; eorte-so t u d o . . . ; nio podemos 
mais; nao lia dinheiro... 

Taes eram as tuas palavras sacramen-
tais e Infalllveis, ao terminar as nossas 
conferencias, em que debalde procurava 
eu abrir brecha na couraça em quo sc 
abroquelava o regimen dietético e cco-
nomlco do secretario da Agricultura 

Foi tudo baldado. 
Suspenderam-se, era consequência, todas 

as obras, ainda mesino aquclla» quo por 
sua natureza deviam ser poupadas, como 
as dos oígotto» da zona baixa da cidade, 
por concluir. Suspenderam-se também as 
obras do canal da várzea do Carino, 
cujo andamento se asslgnalava por sua 
rapidez e economia. 

Era n..stúr parar; parámos. Era força 
cortar; cortámos. 

Reduziu-se o pessdal da Repartição de 
Aguas; despediram-se operários o empre-
gados oxtranumerarlos; reduziu-se a ver-
ba de materiacs; suspenderam-so os for-
necimentos para obras do saucamento do 
Interior do Estado. Cortou-so, então, o 
quo so ponde, desapiedadamente. 

Dias depois, porem, os factos, que tão 
rapidamente so succedem, so encarregam 
dc demonstrar i luz do dia o quo havia 
do sincero, do verdadeiro, do eloquente, 
naquella ferrenha economia do governo, 
que tudo e tudo nos negava. 

A 27 do novembro, os jornaes da tarde 
já publicavam quo o governo, deliberado 
a executar as obras do saneamento dc 
Santos, ia pedir á directoria da Compa-
nhia Mogyana permissão para que o en-
genheiro Jo«i! Rebouços, clicíe do trafego 
daquells estrada, sem prejuízo desse car-
go, viesse tomar a direcção da commis-
slo especial qne so ia crear para a direc-
ção daqucllas obras. 

O publico sabo já o qno so seguiu. 
Pedi, incontlnentí, exoneração da rargo 
do director o engenheiro cm chefo da 
Repartição do Aguas, porque, sem ter 
sido consultado, sem ser ouvido, sem a 
menor attenção da parto do governe para 
quem estava, como cu. servindo com es-
forço e dedicação, num cargo quo a con-
sciência mo diz que, de facto, cu servia 
com esforço o dedicação, se mc retirava 
um ramo de serviço, quo até alli tinha 
corrido sob a minha direcção e que nada 
obstava, sem reservas, continuasse sob 
cila. 

O governo deu me então a satlsfacçao 
quo oi brios do funccionario táo justa-
mente reclamavam. 

Retirei o meu pedido de exoneração, 
deante das considerações do s r . presi-
dente, de qno os novos trabalhos quo se 
iriam aqui encetar e aquelles que iam pro-
seguir e estavam então suspensos não mo 
deixariam tempo para atteuder ás obras do 
saneamento de Santos com nquello cui-
dado e affinco que o caso requeria. 

Os trabalhos novos uáo vieram, porém, 
jámais, e dos que estavam suspensos não 
so fez senão demonstrar por factos que 
a suspensão respectiva so dilatava stjic 
die. Creon-sc a Comniíssão do Saneamen-
to do Santos, sob a direcção do d r . José 
Rebouças; deu-se-Ihe relativamente nn 
meroso pessoal technico e administrativo 
augmontaram-se os ordenados dos enge-
nheiros ; deu-se caria branca, como vul 
garmento se diz, ao engenheiro chefe para 
projectar, gas tar e executar, como os 
factos depois o confirmaram. 

Para a Repartição do Aguas da capl-
tal voltaram-sc, então, os zelos quasi fe 
ro/.cs da economia do governo. 

As verbas do orçamento quo lhe eram 
destinadas, e que pela lei vigente tinham 
spplicação definida, foram aubmettidas 
a novo processo distributivo, dividindo' 
se cm duas partes deseguaes, de quo • 
maior foi entregue á Commissão de Sa-
neamento do Santos, declarando então 
governo que para esta já nao carecia 
do credito especial de seiscentos contos 
de réis que o Congresso havia antes con-
cedido. 

Ficou então decidido, e de prompto 
executado, o seguinte:—economias para 

Repartição de Aguas, carta branca 
para o Saneamento de Santos. 

T u tooauo S i li PÁ io 
(Continua). 
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TELEGRAMS 
tints » OJiecial d'0 Com merci» 

de São Paula 

3 : 0 0 0 4 0 0 0 de réis mensalmente Tu 
ráo distribuídos pela Liga Contra a «e— 
bereulose. aos quo apresentem os sues 
eoapoita, os quaes são distribuídos nas 
casas de negocio aos aens freguezes. 

Aa casas da Misericórdia, Maternidade 
e demais estabelecimentos beneficen-

tes, pedem a esmola de coapons da Liga 
Contra a Tnbcrcnlose. 

I N T E R I O R 
B a n q u e t e d i p l o m á t i c o 

RIO, 3 
O sr. barão do Rio Branco, ministro 

das Relações Exteriores, subiu hojo para 
Petrópolis, afim de comparecer ao ban 
queto quo o ministro plenipotenciário da 
Republica Argentina offcrece no palacete 
da legação de seu palz, em honra ao 
núncio apostollco, monsenhor Julio Tou 
tl, e aos membros do cor; n diplomático 
acreditados junto ao governo do Brasil. 

Panno» c a s s a d o s 

HIO, 3 
O dr . Lauro Müller, ministro da In-

dustria c Viação, em telegramma expe-
dido hoje para o Ceará, mandou cassar 
os passes quo haviam sido concedidos a 
15 Indivíduos que, a pretexto de virem 
assistir á exposição dos apparelhos a 
álcool, tencionavam embarcar para CBta 
capital, a negocios do seus interesses. 

B r . A iue i - i co L o b o 

RIO, 3 
Na sessão que hoje reaüsou o Supre-

mo Tribunal Federal, os ministros I.u-
cio do Mendonça e Aquino o Castro fi-
zeram o elogio do dr . Américo Lobo, 
sendo lançado em acta um voto de pro-
fundo pesar pelo fallecimento do illustre 
brasileiro. 

C a i r . a r a 
RIO, 3 
Por falta du numero, não houve sessão 

hoje, nesta casa do Congresso. 
B a l a n ç o l i a D e l e g a c i a 1 ' i a c a l 

RIO, 3 
O dr. Leopoldo de Bulhões, ministro 

da Fazenda, designou o I o escripturario 
da Delegacia Fiscal do Estado do Espi-
rito Santo, sr . Affonso do Sá Athayde, 
e o 2o da Alfandega de Paranaguá, sr . 
Antonio da Cruz Filho para. em com-
missão, procederem ao balanço na Delega-
cia Fiscal dessa capital . 

u e r i t o „ o b r o a u t o a 

RIO, 3 
Na Recebedoria do liendas, foi aberto 

inquérito para apurar a responsabilidade 
pelo fuvto dc autos occorriJo naquella 
repart ição, :io crime que é attribuldo^no 
advogado Alfredo Barbalho. 

Foncc ionar ioa removidos 

RIO, 3 
O sr . Toseano Barreto, suo-mrector 

de Contabilidade do Thcsouro Nacional, 
foi designado para servir cm CbinmlsJáo 
na Alfandega desta capital . Para a mes 
ma Alfandega foi removi-to o conferenti 
Roberto de Vasconcello?, actual inspector 
da Alfandega do Santos. 

O A c r a 
RIO, 3 
Consta que, so até o dia 20 do cor 

reute, não estiverem definitivamente 
solvidas as negociações diplomáticas com 
a Bolívia sobre o terri torio do Acre, se 
rá prorogado o praao do moilus-cieeudi 
estabelecido entre os dous paizes, e, só d 
pois dessa prorogaçào, se recorrerá 
arbitragem, caso não cheguem a accôrdo 
definitivo os governos litigantes. 

K r e v i a ü o d a C o n a t i t u i ç S o 
RIO, 3 

Um dos redactores da Tribuna inter 
vistúti hoje o senador Rosa c Silva sobre 
a attitude assumida por s. sxc . na c.-.ni 
panha revisionista. 

O conselheiro Rosa e Silva declarou ao 
seu interlocutor que. por cniquaiito, não 
cogita da revisão constitucional. 

B i b l i o t k e c a d a C a m a r a 
RIO, 3 
A mesa da Camara djis deputados pe-

diu a concessão do credito de 30 contos 
de réis para augmentar a sua biulio 
lhe ca. 

Viag-em p r e s i d e n c i a l 
RIO, 3 
Na próxima sexta-feif t , o conselheiro 

Rodrigues Aires, presidento da Republi-
ca, acompanhado dos membros de sua 
casa militar e de altas patentes do exer 
cito, irá, em trem especial, ao curato de 
Santa Criu, onde assistirá ás experiên-
cias quo serão feitas com o canhão Krupp, 
quo foi damnificado na explosão que hou-
ve no deposito de polvora do Realengo, 
tendo sido rccorstruido nesta capital. 

T o r ç a a e x p e d i c i o n á r i a s 
RIO, 3 
O marechal Francisco de Paula Argol-

lo, ministro da (iuerra, determinou, em 
tclcgrammi que boja dirigiu ao gecera 
Antonio Medeiros, commandanto em citei* 

daa forças militares no Acre, que fhesae 
regressar a Manaus as força» expedkh-
narlas de occupsçlo no Arre, dov.sHÍo 
apenas flcsr naquelle territorio os l i * • 
3ti° batalhões de Infantaria. 

I t e m e o a a d e - a e r u m » 
RIO, 3 
A Repartição do Saúde Publica renitf-

teu hoje á Camara Municipal da clda.'.s 
de Campos, no Eatado do Rio de Jan i-
ro. 200 tubos do se rum contra a peste 
bubônica. 

S e n a d o 
RIO, 2 
Presidência do s r . ' Joaquim Ivatumfc». 
A acta da sessão anterior fui appi^-

vida sem debate. 
No expediente nada houve do impor-

tante. 
O sr . Pires Ferreira iniciou, por en-

gano, a discussão da redacção fiual i do 
projecto quo concede o uso de um pio-
pri i nacional a uma associação cstabti?-
cida uo Ceará. Desfeito o engano, o ar 
Pires Ferreira deu-se por satisfeito com 
a explicação dada pelos membros da 
mes i. 

Na ordem do dia foram encerradas as 
discussões do vários projectos e appro-
vadas cm discussão as seguintes pro-
posições da Camara dos deputadus: 

n. 87. do 1903, auctorlsnndo o presi-
dente !a Republica a conccder. CÍTJ 
não haja Inconveniente para o si rvi-,. 
militar, au alferes P.-.uüno Julio du Al-
meida Nuro d^us ânuos do licença, »;m 
vencimentos, para ir á Europa con3trtiie 
e expt riinentar, á sua eunta, o appareih» 
de sua invenção, denoarinado- Locolto-
Ç5 J aérea por meio D" azas; 

n . 131, d.: 1íMj3, aiictorlssodfi o pre-
sidente da Republica a abrir no Ministé-
rio da Industria, Viação e Obras Pob.i-
cas o credito extraordinário do reis 
1.200:0(103. ; a r a ocrorrcr ao pagsmeifto 

o pra 
er.plo-

O f f i c i a l a u s t r í a c o 
CURYTIBA, 8 
O official que aqui foi -preso, d requi-

sição do cônsul austríaco neste Estado, 
chama-se Slgmond» Heck Aylo e é te-
nente-coronel do exercltoo da Áustria. 

O tenente-coronel Kl^inonde é aceusado 
em seu paiz de defraulação da caixa 
militar a seu cargo. 

Depois de preso, »eudo Interrogado pe-
rante o dr . Bertoni, cônsul da Áustria, 
negou a sua Identidade; m is, afinal, con-
fessou-a, e pediu quo de prompto se 
conseguisso a sua extradlcção. 

E X T E E U O H 

das dcs[-(sas do e.ist-io da Estrada d 
Ferro Oésío do Minas, durante o segun-
do semestro do corrcnto exercício; 

n. Í8, de 1903, auctori.sando o Poder 
Executivo a p r o r o f j r , eo.o o respectivo 
ordenado c pelo prazo do três m-ize», a 
licença em cujo goso se acha o dr. Luiz 
Cruls, ilircetor do Observatório Astrorw-
mico do Rio de .íaueiro c lente da E3-
ola Militar do lírasll; 

n. 131, de 1ÍV3. nuetorisoudo n pre-
sidente da Republica a abrir ao Ministé-
rio da Industria, Vlsçlo e Ol-ras Publi-
cas o credito de 4yi'jl-Vi3 >, supploinen-
tar u rubrica—Gratificação nddicioual a 
e uteiros ila verba 3*—Correio»—do ar t 
21 da lei 11. 9Õ7, dc 19 J2. 

S x p l o r c ç S o do ü - o i a s 
FIO, 3 

. Termina no dia 11 do corrente 
so ih) concorrência aberta para a 
ração -lis areias moaaziticas. 

G o v e r n o o P r e f e i t u r a 
KIO, 3 
IVC.I-.GU.IM «• NJJJOCÍACÃRS ÍNTABOUIMS | 

entro ovgoreruo c a Prefeitura para 
troca do traplelis de Matiú pelo the*tro 
SJo Pedi ode Alcantara. 

A Muuicipalidade t,u diz credora do 
governo da quantia do se-is mil contos, 
provenienlts da impostos municipacs por 
ello arrecadados, c quer quo na transac-
ção so leve em conta esta quantia. 

J o g o do M e l l o 
r . io , 3 
Continua encarniçada Í 

tra o jogo do bicho. 
Foram hojo autuados 

apanhados cm flagrante. 
L u g o l i n a f a l s i f i c a d a 

PIO. 3 
\ policia apprcheiiiicu hoje,nuin.a rasa 

da rua do Senado, 12 mil vidros üe La 
golina falsificada. 

F o r b i f i c a y õ e s do S a u t o a 
RIO, 3 
Consta que será nomeado ajudante das 

fortificações dc Santos o capitão Alves 
Moraes. 

T r a n s f e r e n c i a s de o f f i : i a s 3 
CURYTIBA, 3 
O Diário da Tarde, cm editorial fir-

mado pelo dr . Alfredo Varelia. a pro-
posito das ultimas transferencias dc offl-
ciaes da guarnição deste Estado, entre 
as quaes a do coronel Menna Barreto, o 
que attxilue a manejos políticos dos re 
preseutantes do Paraná, diz o seguinte : 

E' preciso que o palz inteiro saiba 
por amor de quo individuo faz o ' erorio 
nacional largas despesas em cmcls trans-
ferencias. quo soffrein nobres mil!t»res, 
por iiifaiuissimas perseguições. 

Incnmbimc-nos da tarefa de confundir, 
deante do governo foderal, o auctor do 
pérfido t rama. Vamos fazer denuncia em 
regra dos crimes da oligarrhla paranaen-
se, em prctorlo mais vasto— na própria 

devem 
Sebas-

campaiha c«c-

10 jogadores 

capital da Republica, porque aqui é assas 
conhecido o vulgar aveutureiro.» 

O dr . Alfredo Varella termina o arti-
go concitando o senador Vicente Macha-
do a cspcral-o no Klo de Janeiro, psra 
onde segue lnimcdiatamente, afim de for-
mular o seu libelle, para que cessem a» 
perseguições, ou então verifiquem cs pa-
triotas que nada tem a esperar no te r -
reno da legalidade. A üaipiBza de tatss 

Numa blographia recente 
Acaba de publlcar-se, em França, a 

biographla desta mulher, que foi celebre 
ao »eu tempo e que, dur in te a sua «c-
eidentada o brilhante mocidade, foi um 
dos exemplares mais typico» do »terno 
feminino que se possa offerccer ao uos-
•0 estudo. 

A vida da mulher de Junot pode bem 
dlridir-se em duas plisses distincta»: a 
da felicidade triuinphinte, da coinetit-
TU, do luxo estonteador, em que »Ila 
•r» uma das estreitas mais brilhantes 
d « m ephemera cõrte aapoieonica, qne 
4 om dos usombroa dos tempo» moder-
•os, um destes phenomenos »ociae» que 
•Bito custará a explicar e a commeotar 
• M kistoriadorc» do faturo: e » outra, 
« s qne »Ila teve de viver de BUS penna, 
M o p«r ter cabido na Immerecida min-
( b , a u porque, Uo extravagante era, 
f t » akaolsla e radicalmente ignoraot» do 

' do dinheiro, da utilidade d» «**-
, qae, deittndo saccessivas forta-

«as pMa jioella Mra, icabou por Utte-
•atoeate nio ter pia. 

l '»ra Bõ», pericgnet ta , ' ediow eatre 
fcdo* a c o a : áe Jan»s. Ls i n j r í t , w 

Oa b o e r a 
CAPETOWN, 3 
Os generaes Botha, Devett e Dtlarey 

Ir io brevemente i índia, para fazer cota 
que os boers alli resideutes regressem 
para o Trar.swaal. 

O general Botha está fazendo propa-
ganda contra a iiuinigração chineza para 
a Africa. 

B u q r . e d o a A b r u z z o s 
CARACAS, 3 
Chegou sqnl o Duque dos Abruízos, o 

intemerato excursionikta ao Polo norte. 
A r m a d a c h i l e n a 

SANTIAGO, 3 
O ministro da Marinha deu ordem 

pura que lessim desarmados t r t s cruza-
dores da ornada chilena. 

N o m e r . ç ü o de b i s p o 
SANTIAGO, 3 
O sr . Ucrman Ri<veo, prci dsnte da 

Republica, pediu ao P a a nomeação tio 
bispo in jiarlibiii para o Vicario Manoel 
Claro. 

• H . i b s a B - c o r p u a - iiey-.i-.lo 
BERLIM, 3 
Foi negado o hníc{ís-c'rjili-i in:, t i rado 

em favor do sr. IluaiSiicr,' oflicial do 
xercito, aceusado dc maltratar OB solda, 

dos. 
C o n g r e s s o d a P a z 

NANCY, 3 
Nesta cidade foram recebidas com mui-

ta reserva as 1 • T,'.ia levantadas poa sir 
Thomaz Barclay sobae o Congreiso úa 
P a z . 

R e i A f f o n s o X I I I 
MADRID, 3 
O r . i Affonso XIII c lua cérti 

regressar definitivamente de S. 
t i i o para esta capital, a 3 des e 

P o l i t i c a i n g l c z a 
LONDRES, 3 
O Times tcce elogios á pe 

IlaUour, presidento do Conselho dc mi. 
nistros, declarando quo esle se acha do 
pleno aecôrdo com Chamberlaio, o cx-
raici-Iro das Colónias. * 

Eni Sheffield, rca'isou-se uma conferen-
cia politica, na qual foi proposto um 
voto da louvor á politica fiscal de lia!-
fonr . 

A imprensa desta capital diz que o 
discurso de Balfonr era Sheffield facili-
tará a união do par t ido. 

O Standard julga necessária a restau-
ração da politica commcrcial, estabele-
cendo até represália. 

P r a n ç a e IrI? . rroco3 
PARIS, 3 
O sr. Sabatier. ex- 'epntado de Oran 

está tratando dc organisar um comitê, 
coni u Tini dc evitar uma guerra prová-
vel entre a França c o império do Mar-
rocos. 

R e i J , » c i -j!do 
MENNA, 3 
Está offlcialmcntc annui la Ia para fins 

deste mez a visita que o tei Leopoldo 
da Bélgica pretende fazer ao i:-:;ierador 
Guilherme II. 

T u r q u i a o I S n - j a r i a 
VIENNA, 2 
A lucta entre a Turquia e 03 búlgaros 

insurrectos continua cada vez mais ac-
cesa. 

Os turcos continuam a commetter cs 
maiores atrocidades. 

Coafinua-io agora a noticia do .incên-
dio e saque de Mehonia, onde os tareai 
massacraram duzentos lulgaros. 

O governo da Sublime Porta recebeu 
um mcinorai:dum dos governos russo o 
austríaco, convidando o governo ottoma-
no a evitar complicações internaeio 
n a o . 

A Bulgaria trata de se defender, ten-
do já enviado 3 baterias de Sofia para 
Kasko»', na fronteira turca. 

O i r i n S o d o P a p a 
ROMA, 3 

O Papa recebeu liontem em andlencia 
particular seu irmão Angelo Sarto, que 
elu de Treviso especialmente para visi-

tai-o. 
B u e l l o f a t a l 

ROMA, 3 
CommunL-ação ds Asraarra notieía ter-

se dado naquella cidade um dnello entre 
o capitlo de carabineiros Carverl e 1 
tenente-coronel Ra(tt<>nl. 

O dnello foi a pistola. 
O tenente-coronel Rac .ioni foi grave-

mente ferido e falleccu, pela madru-
gada. 

Até agora, nenhum pormenor se rece-
beu aqui sobre o lutuoso acontecimento, 
que causou triste impressão. 

N o t a s f a l s a i 
ROMA, 3 
A policia descobriu uma grande asso-

ciação fundada para falsificar notas de 
diversos palzes. 

Entre os membros dessa associação, 
estão srroladas pcssõas de alta poaição 
social. 

T e m p o r a l 
BUENOS AIRES, 3 
Ilontcrn, á noite, desencadeiou-sc forte 

tcmpural sobre esta cidade, causando 
enormes dauinos. 

O C A F Í ! 
O Havre abriu estável, a 3ã francos o 75 

cêntimos, com baixa do 75 cêntimos; 
Hamburgo, estável, aKM| l pfennlg, sem 
alteração; I / jndres , estável, a 29 shil-
lingp, 3 d., sem alteração, o Kova-York, 
ostarol, & pontos mais baixo. 

Ao meio-dta, bouve alta do 50 cên-
timos no Havre, o baixa parcial dc t[4 
dc ptonnlg, em Hamburgo. 

A fiffBf-cm foi Ce 48.131 saeess. 
r r f ro ram 39.G&I pacc.as, cm Santos, o 

lS.íSO, no filo dc Janeiro. 
O mercado, em Santo*, abriu estável , 

conservando-so no mesmo estado até ao 
fechamento. 

Os negocios foram realizados na Laso 
corronto de íSlOO. 

Tornaram-se- conhecidas as vendas do 
20.01,0 saccaa. 

Tara mais informações, v j a - s e a -Par-
to Cummorcial-, na terceira pagina. 

O C A 3 L 1 B I O 

(EM S. PAULO) 
Hontcm, pela abertura nu -cado, os 

bancos inglezes afflxaram. a 1 '-.ella dc 
12 d., o íBrasillanivelio I-'ank fur Detits-
' and . c í ianfo Commcrcial Italiano, 
12 3[32 o no Banco Commercio o Indus-
tria, 12 1[1C. 

2 horas 'Ia tardo, o P nsilianischc 
Dank fur Deutsch!and> modificou a eua 
tabtdla pura »2 d. 

Na abertura do mcrcado dc cambiaep ( 
oa bançoa iuglezcs o Banco Commcrcial 
Italiano offeroeiara a to ra dc 12 o 
«Braailianicoho Bnnk fu r Dcutschland», 
!2 Ij32, c o Banco Commcrcio o InduB-
tiia, 12 IjlG. 

A'a 10 1|2 horaK da m&nhS, ccncraüsou-
ro n-i3 bancos a taxa dc 12 ljH?, ex-
coptuando-sc o Ranço Commcrcio c In-
duziria, que manteve todo o dia a cota-
çSo dc 12 li 10. 

Xo fechamento ou bancos conservaram 
aquel/a posição. 

O movimento foi insignificante c rea 
lir-n lo na.': taxas do 12 1 j32 a 11 i|IS 

s poberanoR foram hontem negocia 
dos», no Banco Commcrcial Italiano 
preço df 20S-!'0 o nas casas do cambioj 
a 20ÍGCO. 

A' ta.r:» do 12 I|22 d., qtic foi a official 
dc «ontem para letras a 9í) dias de vista, 
a libra esterlina vale 19$''J8, o franco, 
$732 o o marco, $í)?tí. 

A' viata (11 20[3J), a libra valo 20f 157, o 
franco, $801, o marco, f!)89, a lira italiana, 
$891, cem réis fortes, §370 o o doüar, 
48154. 

Notas fluminenses N o l a n 

veja-se a Par-
ra pagina. 

Pnra mais informo--
te Commcrcial», na te 

K O J E 
I.na cheia. 

D l v o r f i õ e g 
T h e r . t ï o S . n i t ' A i u i a - / Paffliacei 

c CaeaUeria Itnslicana. 

F o l y t i i e a m a - C o n c e v t o — Matinée 
familiar ii 1 liora da taide, e á noi-
te, espectáculo variado. 

S-Uüo Ibach—Concer to polo celebre 
violinista Thomson. 

C i r c o A m e r i c a n o — D u a s fnr.cções, 
à I 1[2 liara da tarde c ás S ![;! da 
noite. 

J a r d i m do Palacio—ÍJ.-,s 7 ás 0 ho-
ras d» noite, tocará uma das secções da 
banda de musica da for<;a policial. 

A n t a r c t i c a P a u l i s t a — Musica n» 
parque e matchs de foot-bait. 

L a r g o d a C o n c o r d i a — Musica i 
tarde, uo coreto. 

M u s e u P a u l i s t a — Aberto do meio 
dia ás 5 horas da tarde. 

J a r d i j n d a Lnz—Tias 2 ás -f hor.-.s 
da tarde e das 8 i s 10 da noite, concer-
to pela 1* secção da banda dc musica da 
força policiai 

nio, 2-10-003 

A policia desta -'apiíal, que em 
muitos pontos se pareoo com a 
de 8 . Paulo, resolveu novamento 
perseguir as casas de jogo e os 
jogadores . Persegui r as casas de 
jogo o os jogadores. . . de baixa 
extracção o o • t e rmo cabe aqui 
r igorosamente . Os agentes da 
auctoridade publica, se jam mili-
tares , ou bacharéis, entendem—e 
quem 6abe so com just iça -que 
o j ogo só devo ser repr imido 
nos g rupos dos que aven turam 
nickeis ou modestas cédulas de 
mil réis. E n t r e a gente do posi-
ção, a cousa talvez tenha, para 
a policia, foros de v i r tude . 

A nosso espiri to mesquinho 
escapa a distineção; achamos que 
t ã o c r i m i n o s o é o Juca do Beiço 

(ou qua lquer out ro heróe da 
Gambõa), como o senador F., que, 
descançando dos t ropos de rhe-
torica par lamentar , vai á noite 
para luxuoso iilub fazer a sua 
fezinha g raúda , ou a r r i sca r , pelo 
menos, os 75$... 

A policia, porém, n ã o entende 
ass im. Deve ter razão e nem 
nifsnio pedimos que a expl ique. 

Parece, entretanto, que as pro-
videncias, ou diligencias, ultra-
passaram, jú não d i remos o li-
mite do codigo, n: as o de sim-
ples decoro, a ssumindo um ca-
racter do verdade i ra devastação. 

O lápis humorís t ico de Casi-
miro Miragy, p seudonymo que 
encobre u m dos mais fecundos 
artistas, no Jornal do Brasil, do 
hoje, deu-nos um croquis de uma 
sala, após a devassa policial. 
Dir-sc-ia u m t e r r emoto ! 

O caso sensibilisou a própr ia 
policia, que, numa circular de 
hojo aos delegado?, recommen-
da-lhes que se abstenham em ab-
soluto dc intervir na repressão 
do jogo, ta refa commett ida pelo 
general chefe ao 2° delegado au-
xiliar, auctoridade que etn posi-
ção .mr-nos elevada já sc cclebri-
sou pelas ordens aos inspecto-
res scflfionaes, o r d e n s recheia-
das de brocardos latinos, textos 
do Digc.iío e das Ordenações . . . 

S ó esse delegado tem o direi-
to do r ep r imi r o jogo em suas 
diversas modalidades, d i z a c i r -
cular do chefe, que os ou t ros re-
commenda vigiem pela seguran- j 
ça i n d i v i d u a l e t c . , porém sem I 
arbítrio da dolência, (sic). 

E', OH não, delicioso? J u r a m o s 
que a circular ó da lavra do 
mesmíss imo delegado auxiliar, 
exclusivo enca r r egado de malar 
o bicho... 

Ainda a lgumas pa lav ras sobre 
assumpto do momento. 

Es tá assentada a nomeação do 
lr. Oliveira Ribeiro para minis-

tro do Supremo Tr ibuna l Fede-
al, na vaga aberta pelo falleci-

mento do integro dr . Américo 
Lobo. 

O g o v e r n o vai, desse modo, 
p remia r os inesquecíveis servi-
ços p res t ados pelo dr . Ribeiro 
na policia do Rio e na de São 
Paulo... 

Felicitamos a o governo c ao 
dr . Ribeiro; ao Supremo Tribu-
nal é que não fazemos o mes-
mo . . . 

R. A. 

Km votação nominal, a Camar» f õ l 
deputados feder»! »pprovon »nte-honteri 
o substitutivo do sr. Arnolpho Azevedl 
ao projecto »obre imposto» inter-eat»' 
dotes. 

O substitutivo está assim redigido: 
• 0 OoBgrtsso Nacional decrertt: 
Art. 1° Salvo o disposto no n. < • 

no § 8 o do a r t . 9o da Cons»Itui{»o for 
dcrul, só k licito ao» Estados cstabele-
cer taxas ou trit/ulo* que, sob qualquer 
denominaçfto, incidam sobre as mercado-
rias estrangeiras, ou sobre as naclonae» 
de prodncçüo do outros Estados, quando 
concorrerem us seguintes condirdes : 

1* unias ou outra» mucídorl»» 
já coustitnam objocto do commorclo In-
terno do Estado e se achem, assim, in-
corporadas ao acervo do suas próprias 
riquezas; 

2» Que . as taxas oo tributo» estabe-
lecidos incidam também, com a inai» 
completa egualdade, sobre »s mercado-
rias similares do producçío do Estado. 

Art. 2 o As mercadorias extrungeira» 
ou naclonaca, que a io tiverem »imilare» 
na produeçuo do Estado, só poderão psl 
este si-r taxadas ou tributadas, quanda 
constituírem objecto do coinmercio a re-
talho. 

Art. 3" Os municípios, cgnalment»., 
só poderão taxar ou tr ibutar as merca-
dorias extraniteiras ou nacionaes produ-
zidas por outros municípios do mesmo, 
ou de differeiiti-s Estados, se, em reüu 
ção a elles, se verificarem todas as cott 
dições estabelecidas para os listado» noí 
a r t s . I o e ü". 

Art . 4o Uevogam-se as disposiçõel 
em contrario.» 

Annnnciada a votação do projecto, 
houve grande dcserçilo no recinto, mas 
mesmo aaúin se verificou numero legal. 

lícspondcram sim. spprovando o sub-
stitutivo, os srs. : Enl-as Martins. Au-
relio Amorim, Josó Eusébio, Urbano San-
tos, Rodrignc» Fernandes, Tavares do 
I.yra, Fonseca e Silva, Ermínio Coutinho, 
Celso dc Souza, Brício, Pereira dc I .vra, 
João Vieira, Malaquias Gonçalves, Julio 
de Mello, Cornélio da Fonseca. Arthur 
Orlando, Angelo Notto. Feilabello Freire, 
Vaüadio, Domingos Guimarães, Neiva, ' 
l .eongi ldo Filgueiras, Castro Rabeilo, 
Tnsta, F . Gaspar, E . Tonrinlio, batyro, 
Alves Barbosa. Dantas, Tolentino do» 
Sautcs, Eduardo Ramos, P . Montenegro, 
R. Saldanha, Marcolino Moura, Galdino 
Loreto, Heredia. Correia Dutra, M. Mat-
tos, A. Vasconceilos, Sá Froirc, Américo 
do Albuquerque, Erico. João Ilaptistá, 
Belisário do Souza, Galvão Baptista, 
Silva Castro, Lourenço Baptista, L . 
Pitta. Heuriquo Borges, C . Cavalcante, 
Oliveira Figueiredo, C. Teixeira Bran-
dão, Moreira da Silva, Jesnino Cardoaoi 
Bernardo de Campos, Romeiro, Valoíã 
Rebouças, Arnolpho, F . Prestes, Amara; 
Cesar, Ferreira B'aga, Eloy Chavesj 
Paulino Carlos, Multa, Candido Rodri-
gues, Hermenegildo, J . Teixeira Brandão. 
Aquino, Benediclo do Souzo, Llndolplio 
Serra, F . Tolentino. Abdon Baptis ta . 1 

Elisia Guilherme, Soares Santos. Juvenal 
Muller, Escobar. Hasalocher, Angelo Pi-
nheiro, Darcy, 1». Mascarenhas, Cassiano, ] 
Vespasiano, 'lJiogo Fortuna, Cartier e Ho-
mera dc Carvalho (83). 

Responderam não, rejeitando o sub»U- ] 
tutivo, os srs . : SI Peixoto, Lliiz Da- _ l t 
Inir,«aio-, Auúio, Joaquim Pires, T . Ac- m ^ Ê 
cioly, Waujerley. Eusébio do Andrade, 
Arroxella», R. "Doria, Jth-iniano do Car-
valho, K. Tonrliiho, Augusto dc i r e i t u , 
Bernardo Horta, Moreira Gomes, Julio 
Santos, Mauricio da Abreu, F . Veiga, 
Carneiro Ií sende, Lamounier, Oicgai-io w Ê . 
Maciel, Wenceslau Eraz, Bernardo Auto- SÊÊ 
nio. Candido Abreu, Carlos 'Cavalcante WKÊ 
e Alencar Guimarães (25). 

Transmittiram se ao s r . d r . presiden-
te do Tribunal de Justiço, pura informar, 
cs reqnerimentos em que os juize» da 
Direito da 1* c da 5" varas, da comarca 
da capital, drs. João Thomaz de Mello 
Alves e MeireUe» Reis, pedem j c r a n t f 
das respectivas varas. 

i 
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TUTOSOORAPHIAB AORfCOf.AS, do 
dr. J . Cariou Travassos. Vende-se 

no rscriptorio desta folha ao prero do mooo. i'elo correio, mais Uooo. 

TlITi 1MOGRAPHIAS AGRÍCOLAS, do 
d r . .1. Carlos Travassos. Vende-se 

no oscriptorio d03ía folha ao pre<;o de 
8$000. Polo correio, mais 11000-

• Ao s r . major chefe do almoxarifado 
para orçar a despssa com a acqnislção 
dos artigos não cx,atentes na Reparti-
ção», foi o desparlio dado ao officio do 
i'-efe d i almoxarifado ua Directoria da 
Justiça pedindo artigos destinados ao 
corpo dc cavallaria. 

1f a z e n d o - s e as despesas nas casa» qnc 
dão coupon* da l.iga Contra a Tubers 

cule, pédein lucrar ató 1:'X)0,$<>J0 K-i-
mensalmente. 

me considero bastante isenta de chaaei-
Hismo, nuuca ouço este nome symbolico 
de tanta hnmiibaçlo para nós, portogne-
zes, sem extremecer de tedlo e de trl»-
teza. 

Daqui vem talvez que en não possa 
sympatbísar com a miséria da dnqueza 
de Abrantes, qne foi lamentada por Vi-
ctor Hugo e Balzac. e que, t o Ur qne 
ella chegou a conhecer as pelores priva-
çfles, nao possa esquecer-me dos diaman-
te». rnbis, eimeraida» com que Junot lbe 
adornou o collo esplendido a que elle 
arrancou ás alfaias das nossas egreja», 
á» piedosas imagens dos nossos altares, 
par» lhe compõr nm escrínio invejado 
por Jo»ephin», admirado com phrenesi 
pelas outra» mulheres dos marechaes de 
Napoleio. 

A biographia recente d* dnqueza de 
Abrantes, feita por nm escriptor de pou-
co mérito, Joseph Torqnan, e qne elle 
declara ter escrijto »abre o» papei», car-
ta» inéditas » »té o tornai intimo e in-
teiramente inédito de Lanra d» Permno, 
qna por sna mie te julgava descendente 
directa dos príncipe» do Comnéne, » qne 
p«io marido tobin a uma ia» mal» inve-
jarei» e alta» posições do primeiro ira-
perio fr»Bcez, l i o me ptree», comtodo, 
msiU digna 4* inteira confiança, 

Niflgnrm ma s f R r o » «o»i ferdaiíei-
r» w jori^jl, » i ^ ^ i r 4 , 

ss confessa de erros quo o sen tempo lhe 
não attribuia, entre outros, de uma paixão 
sentimental por Mettercich. Esse politico 
sagaz e pérfido, qne, na sua Historia 
do secnlo X I X , Gervinus tão energica-
mente acctisa de todo» cs crime» que 
pôde perpetrar nm estadista sem coraçlo. 
sem ide'ae(, sem generosidade e sem fé, 
está nos apparecendo agora, em memorias 
qne v l o succeisivamcntc vendo a luz, 
como ama t tpecie de D. Juan. 

Além dessas reltçõe» qne Joseph Tnr 
qoan attribue á mulher de Junot, em vida 
deste, fala também, e talvez com mais 
verosimilhança, no grande sentimento que 
a unia a Balzac. 

Frívola, elegante, veatindo com um 
Inio deslumbrante e imperial; organisan-
do. oa sna qualidade de mulher do Go-
vernador dt Paris, festas de uma sum-
ptuosidade extravagante: Inspirando t .Ná-
poles o nm capriche momentâneo, qae ella 
teva a art» aobtii de nas satisfizer, nem 
trsnsfarmsr em inimizade : alegre, trium-
phante, como o» inicio» deste sonho d» 
gloria qne foi o Império,—qae admira 
qu» entre tanta» teataçSe» ella racena-
bitse a «Iguma? 

Ma» boje delia » qae resta de interes-
sante »to a» Memorias, qae, passado » 
esplendido senho da n a mocidad» i e 
gloria, de !axs, de »mor ( <ij »»enfara», 

duque ta de Air»nt-e eterevea, t«J-

vez para te lembrar, talvez para sc atur-
dir, Ulvez p»ra a» transformar em p i o 
e em »brigo. 

Deixando a biographia, que noa pores« 
suspeita, senão cslumníosa, puzemo-ne» a 
folhear essas Memorias, hoje t i o rar»», 
e colliemo» alii algumas acenas qae nos 
parecem bem dignas de iuterrssar a por-
tuguezes e brasileiros. 

E', em primeiro logar, a chegada i e 
madame Junot » Lisbóa, em 20 de março 
da 180.',, na qualidade de mulher to 
embaiiador, o qnal, na sua passagem por 
Madrid, previamente se informara de qa» 
Napoleão podia contar com a ile»panta 
como su» fiel «lliada. 

A primeira Impressão recebida p»r 
madame Junot ao chegar a I.iat^a é | e 
perfeito enlevo. 

Encanta-a o aspecto da cidade «m 
ampbilheatro sobre o Tejo, e acha de 
ama picante originalidade o* costumai, 
es trajo», as equipagens dos »en» habi-
tante» Descreve a» nestas relha» seges, 
qae Toleatins descreveu Uo bem; e st 
mula» qa» u puxam, e e» boleeiros pra-
guejsntes ; descreve a» mnlherí» di «k-
peU * lenço, cujo» olho» tapleadide» h r 
u m a admiraçi) da elegante frta-Mw. 

C capote i o Unfi detapp»rec»r»« 
d u rua» d» Bsiea extraagtirada cid»d< 
W tk btlle» olho» fumfatzrn f i c t r aa 
« o rn^i i v p , n w u i • a « * . 

Prouiettcm tanto, que nio têm remedio 
»mão faltar alguma vez. 

Depois, pinta, com complacência des-
culpável, a bellcza viril de Jnuot, quan-
do, no seu bello e luxuoso nniforme de 
coronel general dos htissards,— dólman 
branco, com sl imares vermelho», cai;» e 
pelíssa azai, debruada de raposa azul, 
magnifica, —elle sc apresentou em (tas 
luz »o Príncipe Regente e a d . Carlota 
Joaquin». 

Foi bem má para nó» portngaezes esta 
Bourbon de Hetpanha. Egéria do abso-
lutismo, idolo e maldição do filho D. 
Miguel, mas o retrato que a rnuiher de 
Junot nos deixou delia, quesi qne nos 
vinga de todos cs c o t malefícios »trai-
ções. 

Passa nas paginas á t l i a iwa» d» du-
quez» de Abrante». »»cripta» d ta dia-
He, mas com aqnella graça qne a verda-
deira mulher p5e em tudo que lhe sái 
da penna, a Lisbóa do tempo, com » 
K l iaxo de satrapa, e a tua miséria 
barbara; p»«am a» mulhtres e os lij-
mensr os nso» de uma etiqneta estúpida 
• a CSrte presidida por nm» rainha doi-
da « por om» priaceia perversa t üter-
tia». ; 

t ' » Pottagal qfl» f» » t i n «o e t r , 
• W e de p»T0r qqtndo a» í r o p á d« Ju-
not, mais tarde, vinde já. fel« c»tno BJ)-
Wi iador ptçtffce, n t f t 4 « « . Í4*M«. N 

São da Gruda dc Xoticías as tegnin-
tea linhas, sobre a alta do c a f é : 

-Tem cansado cxcellente impressão a 
alta dos preços do café. E cfícctiva-
mente essa alta representa uma progre»-
são de tal ordem, que os preços previs-
tos no principio do mez passado o no 
preço do Havre, para março do anno 
proximo, j.i foram muito excedidos no de-
curso de setembro. 

Ha justamente um mez, a cotação do 
Havre era de francos 31,25; a cótaqto 
de liontem foi de francos 3 i 1|2. No nos-
so mercado, as cotações dc 1" de setem-
bro foram de .W800 a 6W00; as cotaçfl»» 
dc 1" de outubro foram de OíOOO a 7 $ . 
V-'-se. portanto, que a alta nos preces 
aqui é dc cCrca de 20 ' l o , no curto pe-
ríodo de alguns dias. 

O casn é tanto mais promissor, quanta 
a corrente geral da opinião, mesmo en-
tre os expo tadorcs. ou principalmeofc 
entro ellcs, é que ainda haverá maio» 
alta, prevend i-so que a safra proxim» 
será muito pequena. Mas, ainda assim, -t 
preciso náo vermos só o lado fagueiro 
das cousas, é preciso recordar que a 
safra actual já representa na niaa»a de 
exportação um prejnizo de cOrca de "« 
milhão esterlino, comparada com a safra 
anterior. 

Dir-se-á quo a alta que se e»tá ope-
rando poderá vir a compensar essa dif-
ferença. E ' possível, mas ' necessário 
qno a alta seja muito maior do que í . 
A cifra actual da exportação, relativa-
mente á quautidade, é menor do qne a 
da safra anterior, em egnal período e, 
o que é peior, os próprios preços actuae», 
apesar da alta, são também inferiore* 
aos do anno passado. 

A mais alta cotação de agor» é J 
francos 30,ól»; a cotação corresponde^ 

mostraram em Abrantes, descalças, mias 
esfarrapadas, t i o fsccis de derrotar e 
destruir, mas magicamente aureoladas pe 
io nome terrível do moderno C e s a r i . . . 

No dia 27 de novembro de 1808—es-
creve a duqneza—toda a família de Bra-
gança embarcou a eito nos barco» qne 
pondo aclitr. Tinham medo de que o 
povo os não'deixasse p i r t i r . Soubera-se 
que as erabarcaçóí» levavam todo o di-
nheiro que havia em cofret do Estado, 
ou de particulares, a maior p t r t e das 
bsixellas de prata, todos os diamantes da 
co róa . . . Levavam todo. Que deixavam 
ao povo? 

A guerra, te a qnizestem fazer, a mi-
séria, a vergonha! 

As orden» »ecret»» de Junot, cicriptat 
pela própria mão do Imperador, recom-
mendavam especialmente qno elle se apos-
sasse, não da pessòa do príncipe do Bra-
sil, mas de outras que vinham designtdat 
pelos »eus nome», e principalmente de to-
do» o» forte» da cidade de Litbüa. 

No eotanto. Junot marchava á frente 
de tropa] esfarrapadas, exangues, qaasi 
moribundas. 

Aignn» «ahiram desmaiados t o chega-
rem i prtça de Abnnte»; ostro» iam te 
affogasdo no» rios, perdendo so» Moi -
nho» delcMhecido», »uccnrabindo ao p e » 
' ale» o a conta d» ama aa rcka 
teaerar i» »té i loacár». . 

As estradas estavam cobertas de agua 
a artilharia, a cavallaria atolavair.-se, 
perdiam-se, emquanto maíio» dos aolda 
dos eram esfaqueados na «ombra da 
noite pela popnUção desesperada. A 
chuva cahia era torrente. A eaquadra 
inglez» na barra offerccia o sen auxilio; em 
Lisboa, treze a qaator ie mil homens d : 
tropa» de linha, uma população de qua-
trocentas mil alma» agi tara-se, c fremente, 
prompta a seguir á primeira voz quo a 
fanatisasse, que a puzeste de pé!... 

Como é que se deixou entrar em Lis-
boa a t ropa de Juuot em qaasi completa 
debandada ? 

Bastava um nome, o nome de Napo-
leão, para qnc o» maia fortes se sentis-
sem paralytado» pelo t t r r o r l 

De ondo velu. depois, o valor extranho 
e inico qae nós mostrámo», t i o admira-
do pelo proprío Wc.língton? Foi s ex-
cetso do mal qne determino» a reacção 
qne se tegniu a e»t» prlnie-rj assom-
bro! 

Er» faefi, então, destroçar Joaot.a tos 
nada fizemos. Era diífidl, era extrema, 
aente perigosa a campanha em qae maia 
tarde tabimos vencedorea, e ninguém re-
cuou (Ote a t diíficuidsde» e e» perigos 
deli*. 

O abandono e a qae LisbM fei deixa-
da pelt realeza t por grande parte to 
tlaacet dirigeate» de pais redaifa a et-

dade a nma especie de estupefacção. 
Mais tarde,, soubemos reagir, soubema 
vencer. A Roliça e Vimeiro qae o dfr 
gatn 1 

E ' esta pa r t e das memoria» da du^ae» 
za de Abrantes, relativa a Portegt l . qaa 
no» prendo o in te r ina profundamente. 

Fomos roubado» expoliado», esp-irfb 
libados, invadidos : do n u p p a da Es ra-
pa riscoa a mão do ' irando Déspota • 
nome do nossi amado Portogal, ma», a 
não so terem dado » tas tragedias »a 
vida da nossa nação, quantas graa-
de» cousas teriam deixado de saeca-
der, qaanto» facto» extraordinário» fa-
riam lide ama elabcrafC» maUo nela 
demorada e lenta que aqnella qae U» 
Ter»m. 

A derreta final de Napeteão ea Pe» 
irinaala, a emancipação doTraail, a ra-
voluçlo liberal de 20, t Ceoetito).,!» da 
S2, a volta de D. Pedre IV, a taeta K» 
beral portugneza—taJ > estava ta /itri, 
nessa hora tenebrosa em qae, ao Cáea 4» 
Belém, se ouviam o» grite» de O. '-farta 
1*. loa ca » espumante e e» aetaçaa dk 
porá abandonado trabida 
rei», qae iam fugindo í» >g 
nica» trazida» at* n f e e de t 
d» soidedoe trep*ge«, vsc 
morte* i* tom* e f r i o : . . . 

ia* nspeNa» 
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